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TENSÃO NAS AMÉRICAS

Trump amplia ameaça
a outros países 

Em reunião de gabinete, presidente dos EUA anuncia que a ofensiva terrestre na Venezuela terá início “muito em breve” e 
não descarta ataque à Colômbia. Analistas veem tentativa de pressionar Maduro e forçar uma mudança interna de regime

A 
nova ameaça foi feita duran-
te reunião de gabinete, na 
Casa Branca. “Vamos come-
çar com ataques terrestres. 

O objetivo é eliminar esses filhos da 
p...”, avisou o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, ao mencio-
nar os narcotraficantes da Venezue-
la. “Será muito mais fácil assim. Sa-
bemos onde eles estão, quais rotas 
usam. Eles precisam parar de enve-
nenar centenas de milhares de ame-
ricanos. (...) Sabemos onde os maus 
moram, e vamos começar isso mui-
to em breve”, declarou. 

À direita de Trump, estava o se-
cretário de Guerra, Pete Hegseth, 
pivô de um escândalo envolven-
do uma suposta ordem para matar 
dois sobreviventes de uma lancha 
supostamente usada pelo narcotrá-
fico venezuelano, em 2 de setembro. 
Após o encontro, Trump falou a jor-
nalistas e também ameaçou, nomi-
nalmente, a Colômbia. “Se eles en-
trarem por um determinado país, 
qualquer país... Ouvi dizer que a Co-
lômbia está produzindo cocaína... 
qualquer pessoa que faça isso e ven-
da para o nosso país está sujeita a ata-
ques”, advertiu. 

Na reunião de gabinete, o chefe 
do Pentágono alertou: “Estamos ape-
nas começando a atacar barcos do 
narcotráfico e a enviar os narcoterro-
ristas para o fundo do oceano porque 
eles vêm envenenando o povo ameri-
cano”. “Tivemos uma pequena pausa 
porque é difícil encontrar barcos para 
atacar neste momento, o que é exa-
tamente o objetivo, não? A dissuasão 
tem que ser importante”, acrescentou 
Hegseth. Trump assegurou que tanto 
ele quanto o secretário de Guerra não 
sabiam do segundo ataque à embar-
cação com os sobreviventes. “Eu não 
sabia do segundo ataque. Não sabia 
nada sobre as pessoas. Eu não esta-
va envolvido e sabia que eles tinham 
abatido um barco, mas eu diria o se-
guinte: houve um ataque”, afirmou.

Ultimato

De acordo com o jornal El Nacio-
nal (Caracas), o filho de Trump, Do-
nald Trump Jr., confirmou que o pai 
deu um ultimato ao ditador da Ve-
nezuela, Nicolás Maduro. “Meu pai 
deu um ultimato a Maduro, o líder 
do cartel, aquele que perdeu as elei-
ções: sair da Venezuela ou algo pior 
aconteceria. Segundo consta, Madu-
ro disse que sairia, mas apenas se pu-
desse controlar as forças armadas no 
exílio, o que não é exatamente como 
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O secretário da Guerra, Pete Hegseth (D), ao lado de Trump: polêmica envolvendo bombardeio a sobreviventes em lancha supostamente do tráfico
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deveria funcionar”, disse. As condi-
ções de Maduro, não aceitas pela Ca-
sa Branca, incluíam também o fim de 
todas as sanções impostas a ele, a fa-
miliares e a mais de 100 altos fun-
cionários; o arquivamento das in-
vestigações de crimes contra a hu-
manidade no Tribunal Penal Inter-
nacional; e a formação de um gover-
no de transição liderado pela vice-
-presidente, Delcy Rodríguez. 

Professora de relações interna-
cionais da Universidade Federal 

de São Paulo (Unifesp), Cristina 
Soreanu Pecequilo explicou ao 
Correio que a ameaça de Trump 
possui dois objetivos. “Ela preten-
de sinalizar para Maduro que as 
pressões devem continuar até que 
exista uma mudança de regime 
na Venezuela. Também sinalizar 
para qualquer outro oponente 
regional que os EUA estarão de 
prontidão para agir, sob a justi-
ficativa do combate ao narcotrá-
fico”, disse. A estudiosa acredita 

que, com relação a Maduro, mais 
relevantes do que essas ameaças 
são as negociações que ocorrem 
paralelamente a elas.  

O ex-diplomata turco Imdat Oner 
morou em Caracas entre 2014 e 2016. 
Hoje, atua como analista político da 
Universidade Internacional da Fló-
rida. Ele prefere avaliar a declaração 
de Trump com cautela. “Embora fa-
le em ‘ataques terrestres’ e use uma 
linguagem agressiva, o cenário mais 
provável é muito mais limitado. Os 

Os emissários de Donald Trump 
a Moscou ouviram, ontem, do pre-
sidente Vladimir Putin que a Rússia 
está a postos, caso tenha de res-
ponder a um ataque dos aliados 
europeus da Ucrânia. “Não temos 
intenção de ir à guerra com a Eu-
ropa. Mas, se a Europa quiser, e 
se começar, estamos prontos”, de-
clarou Putin antes de receber no 
Kremlin o enviado especial da 
Casa Branca para o conflito na 
Ucrânia, Steve Witkoff, e com o 
genro de Trump, Jared Kushner, 
com quem discutiu por cinco ho-
ras o plano de paz que vem sendo 
costurado por Washington.

“Os europeus se dizem excluí-
dos das negociações, mas eles 

mesmos se afastaram”, argumen-
tou. “Eles não têm uma proposta 
de paz, estão do lado da guerra.” O 
presidente russo se referia à recep-
ção negativa dos aliados de Trump 
aos termos da versão inicial do pla-
no, que contempla exigências de 
Moscou — em especial, a cessão 
de territórios por parte de Kiev e a 
garantia de que a Ucrânia não se-
ja incorporada à Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan, 
aliança militar ocidental).

Witkoff e Kushner levaram ao 
Kremlin uma nova versão da pro-
posta, revista para contemplar as 
queixas de Kiev e dos governos 
europeus que apoiam o presiden-
te ucraniano. Volodymyr Zelensky, 

Putin desafia os europeus
GUERRA NA UCRÂNIA

Putin e assessores discutem a paz com os emissários de Trump
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de sua parte, disse esperar que as 
negociações em andamento resul-
tem em uma solução definitiva, 
não apenas uma pausa nas hosti-
lidades. “Nosso objetivo comum é 
pôr fim à guerra”, afirmou. “É pre-
ciso uma paz digna.”  .” Uma de-
legação ucraniana deve se reunir 
hoje com os emssários de Trump 
em Bruxelas, que abriga as sedes 
da Otan e da União Europeia, pa-
ra informar sobre os resultados da 
reunião no Kremlin.

Avanços

A atividade diplomática se iden-
tifica em meio a avanços das tro-
pas russas na frente de batalha, 

acompanhada pela retirada de ci-
vis ucranianos na região de Donet-
sk — uma das que Putin anexou 
unilateralmente à Rússia. De acor-
do com o centro de pesquisas norte-
-americano Instituto para o Estudo 
da Guerra (ISW, em inglês), ao longo 
de novembro a Ucrânia perdeu mais 
701km², o recuo mais significativo 
desde o mesmo mês de 2024.

A guerra, iniciada com a inva-
são russa, completa quatro anos 
em fevereiro de 2026. A ofensiva, 
que o Kemlin apresenta como uma 
“operação militar especial”, deu a 
Moscou o controle quase com-
pleto das regiões ucranianas de 
Donetsk e Lugansk, além de por-
ções importantes de Zaporizhia 

e Kherson. Nas declarações feitas 
antes da reunião com os emissá-
rios de Washinton, Putin reiterou 
que a Otan e os governos europeus 

devem “abandonar a ilusão” de im-
por à Rússia uma “derrota estraté-
gica” e “voltar à realidade, com ba-
se na situação no terreno”.

deverá ser mantida por um tempo 
maior, à espera de uma ordem de 
Trump”, afirmou ao Correio. 

Guevara adverte, no entanto, 
que essa iniciativa pode trazer in-
convenientes a Trump, a Hegseth e 
ao secretário de Estado, Marco Ru-
bio. Ele cita a morte de dois sobre-
viventes de um primeiro bombar-
deio em um segundo ataque a uma 
lancha. O desrespeito às chamadas 
“regras de enfrentamento”, uma ex-
tensão das Convenções de Gene-
bra, levou Hegseth a ser questio-
nado pelo Congresso, ante as sus-
peitas de “crimes de guerra”. 

Papa Leão XIV pede diálogo
A bordo do avião, ao retornar de uma viagem ao Líbano, o 

papa Leão XIV pediu aos Estados Unidos que priorizem o 
diálogo com a Venezuela, em detrimento de uma operação 

militar. "É melhor buscar maneiras de diálogo, talvez 
pressão, até mesmo pressão econômica, mas buscando 

outra maneira de mudar, se for isso que os Estados Unidos 
decidirem fazer", declarou o pontífice. Leão XIV manifestou-

se contra qualquer solução violenta ao indicar que "as 
vozes que vêm dos Estados Unidos mudam (...) Por um 

lado, parece que houve uma conversa por telefone entre 
os dois presidentes; por outro lado, há esse perigo, essa 

possibilidade de que haja alguma atividade, alguma 
operação, até mesmo invadindo o território da Venezuela. 

Eu não sei mais", disse em espanhol.
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“Trump segue 
uma linha estra-
tégica para forçar 
a renúncia de Ma-
duro por meio dos 
militares que es-
tão na Venezuela. 
Creio que ele tenta 

provocar isso com a máxima pres-
são. A ideia é forçar um pronuncia-
mento da Força Armada Nacional 
Bolivariana que desconheça a au-
toridade de Nicolás Maduro co-
mo presidente e como comandan-
te-em-chefe. Isso significa res-
sarcir os canais da Constituição 
e do Estado de Direito pelo que 
ocorreu em 28 de julho de 2024, 
quando as mesmas forças arma-
das deram um golpe de Estado.” 

Antonio Guevara, coronel do 
Exército venezuelano e analista 
de segurança e defesa
 

“A renúncia de Ma-
duro depende mui-
to mais das dinâ-
micas internas de 
poder na Venezue-
la, especialmente 
do papel dos mili-
tares e das fissuras 

dentro do chavismo, do que de uma 
ameaça externa. Washington pode in-
tensificar a pressão, mas a chave per-
manece dentro do país. Por ora, em 
vez de um plano para uma interven-
ção em larga escala, isso parece fazer 
parte de uma estratégia de intimida-
ção e desgaste político.”

Imdat Oner, ex-diplomata turco e 
analista político da Universidade 
Internacional da Flórida 

EUA poderiam recorrer a operações 
aéreas pontuais contra objetivos es-
pecíficos vinculados ao narcotráfico. 
No entanto, uma intervenção terres-
tre de larga escala carece do apoio do 
Congresso e do respaldo de sua pró-
pria base política”, comentou à repor-
tagem, por meio do WhatsApp. 

Oner considera pouco provável 
que ações militares desse tipo resul-
tem em uma mudança de regime. 
“Elas poderiam até ser coordena-
das ou anunciadas com antecedên-
cia para minimizar o risco de esca-
lada e evitar uma resposta bélica do 
chavismo. Dessa forma, Trump teria 
a oportunidade de apresentá-las co-
mo uma ‘vitória’ interna: dizer que 
enfraqueceu os cartéis e protegeu os 
americanos do fentanil e da cocaína.” 

Para Antonio Guevara, coronel 
do Exército venezuelano e analista 
de segurança e defesa, a estratégia 
de Trump é incitar uma mudança 
no regime com a ajuda dos próprios 
militares da Venezuela. “O presiden-
te não revelou quando, como e a par-
tir de onde se iniciará uma ofensiva 
terrestre. A mobilização militar no 
Mar do Sul do Caribe, com navios de 
superfície, submarinos e aeronaves, 

Eu acho...
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